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SMOUSHOND HOLANDÊS 

APARÊNCIA GERAL: cão de pelagem rústica, vivaz, ativo, forte e de construção 
quadrada. As fêmeas podem ter o corpo levemente mais alongado. Tendo a construção 
e  a  estrutura muscular  capazes  de permitir habilidade  para  seguir um cavalo  e a 
carruagem, como também caçar ratos nos estábulos; os “Smous” eram antigamente 
chamados de  “Gentis cães de Estábulos”, ou “Cães de Cocheiros”. Conseqüentemente 
não deve existir qualquer sugestão de rudeza ou falta de refi namento. 

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: afetivo, alegre, amigo, livre; nem 
nervosamente hiperativo, nem facilmente amedrontado, esganiçado ou  inclinado a 
fugir facilmente.  O Smous deverá ser um cão agradável e ligado à família. 

CABEÇA: a cabeça é uma das características mais marcantes do Pastor Holandês. 
Vista de cima ela é larga e curta. 

REGIÃO CRANIANA 
Crânio: levemente abobadado. Região frontal levemente arredondada. 

Stop: bem defi nido. 

REGIÃO  FACIAL 
Trufa: preta e larga. 

Focinho: cheio, com maxilares bastante fortes e curtos (a relação entre o comprimento 
do crânio, do occipital ao stop, e o comprimento do focinho, do stop à ponta do nariz 
é de 2:1). 

Lábios: fi nos e aderentes; com bordas pretas.
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Maxilares / Dentes:  fortes, preferencialmente com mordedura em tesoura, os dentes 
superiores  estreitamente  sobrepassando  os  dentes  inferiores. Uma mordedura em 
torquês ou um discreto prognatismo são aceitáveis. 

Olhos:  os  olhos  são muito  típicos da  raça, com expressão  vivaz e  amigável;  são 
escuros, grandes e redondos, nem proeminentes nem profundos; as bordas são pretas, 
os cílios escuros e bem desenvolvidos. 

Orelhas: são de inserção alta e caídas com a borda anterior rente à face. São pequenas, 
fi nas e de forma triangular com as pontas levemente arredondadas. Quando o cão 
está em alerta, as pontas das orelhas se projetam um pouco de encontro às bochechas. 

PESCOÇO: mais para curto e musculoso. 

TRONCO: deve dar uma  impressão de fi rmeza; deve  ser desaprovado o aspecto 
grosseiro e às proporções. 

Dorso: largo, musculoso e reto. 

Lombo: ligeiramente arqueado. 

Garupa: bastante musculosa. 

Peito: largo, sem ser indevidamente profundo, com costelas bem arqueadas. 

Linha Infer ior : bastante esgalgada. 

CAUDA: não  amputada;  deve  ser bastante  curta,  portada alegremente, mas não 
enrolada sobre o dorso. 

MEMBROS 
Anter iores: retos, não muito próximos e na projeção do corpo. Ossos fortes e ovais. 

Ombros: moderadamente  inclinados  em  acordo com a angulação moderada  dos 
anteriores e posteriores. 

Poster iores: moderadamente angulados, fortes e musculosos. 

J ar retes: bem descidos.



Patas: redondas, bem ajustadas e pequenas (pés de gato), com dedos fortes e unhas 
pretas. 

PELAGEM 
Pêlo: este é um aspecto  muito importante: 

•  No  corpo:  áspero,  duro,  resistente,  reto  e mostrando  que  a  sua  presença 
é  realmente  importante  na  pelagem  completa,  com  um  comprimento  de 
aproximadamente  4 a  7  cm. Não encaracolado, ondulado ou  lanoso; uma 
tendência ao emaranhado é uma falta grave. O subpêlo deve ser sufi ciente para 
proteger o cão das intempéries. Uma linha de separação dos pêlos sobre o dorso 
indica que o pêlo está longo, macio demais e que está faltando subpêlo. 

•  Nas pernas: pelagem de comprimento médio, não denso, apontando para trás, 
sugerindo discreta  franja.  Falta:  pelagem densa e  lanosa  por  toda  a perna, 
escondendo os contornos verdadeiros. 

•  Na cauda: cerrado, sem franjas. 

•  Na cabeça:  é coberta com o mesmo pêlo de arame que o do corpo, porém 
ligeiramente mais curto, pelo menos no crânio. Pêlos mais longos podem ser 
encontrados nas bochechas, bigodes, barbas e sobrancelhas. As sobrancelhas 
podem cair um pouco sobre os olhos, desde que não os escondam ou interfi ram 
com a visão. Considera­se como falta a presença de um topete, assim como 
pêlos divididos sobre o focinho. O pêlo nas orelhas é mais curto que no corpo. 

COR:  coloração sólida amarela em todos as suas tonalidades, com preferência para 
a cor de palha escura. Orelhas, bigodes, barba e  sobrancelhas podem ser de uma 
tonalidade mais escura de amarelo no restante do cão. Qualquer outra cor diferente 
do amarelo em suas diferentes tonalidades, é inaceitável. 

ALTURA / PESO 
altura na cernelha entre 35 cm e 42 cm; 

Machos : 37 cm a 42 cm 
Fêmeas : 35 cm a 40 cm 

Peso: 9 a 10 kg.



FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta 
e penalizado na exata proporção de sua gravidade. 

NOTAS: 
•  os  machos  devem  apresentar  os  dois  testículos,  de  aparência  normal,  bem 

desenvolvidos e acomodados na bolsa escrotal. 

•  todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento 
deve ser desqualifi cado.


